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    Aos meus ancestrais e especialmente a minha mãe, o clã migrante pelos sertões e cidades do Brasil.




    Aos mais de 65 milhões de refugiados no mundo, especialmente as crianças e mulheres. A todos os povos submetidos às diversas formas de opressão e controle social que ainda vigoram.




    Ao povo palestino, que tanto tem a nos ensinar sobre as formas de resistir para existir.




    A todas as cozinheiras e cozinheiros do mundo.




    ASSALAM WALEIKOM
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    “Acordo do meu sonho com medo da ambiguidade do dia no mármore da casa, da penumbra do sol nas rosas, da água do meu chafariz, com medo do leite nos lábios do figo, com medo da minha língua, com medo do ar a pentear um salgueiro, com medo da obviedade do tempo denso, e de um presente que não é mais presente, com medo da minha passagem por um mundo que não é mais o meu mundo.”




    Mahmoud Darwish




    “Perdemos a nossa casa o que significa a familiaridade da vida cotidiana. Perdemos a nossa ocupação o que significa a confiança de que tínhamos algum uso neste mundo. Perdemos a nossa língua o que significa a naturalidade das reações, a simplicidade dos gestos, a expressão impassível dos sentimentos. Deixamos os nossos familiares nos guetos polacos e os nossos melhores amigos foram mortos em campos de concentração e tal significa a ruptura das




    nossas vidas privadas.”




    Hannah Arendt


  




  

    PREFÁCIO




    A identidade de uma nação é um conjunto de elementos culturais, materiais e imateriais que faz com que um povo se reconheça enquanto um conjunto cultural. Para um povo em deslocamento forçado de seu território há um reconhecimento e fortalecimento de sua identidade como forma de resistência e existência. Resistência porque essa população precisa retomar seu território; existência porque os aspectos políticos envolvidos na expulsão de populações, tem como norte a limpeza étnica e cultural.




    No contexto da Palestina, em que a população resiste a ocupação de seu território há 73 anos, a manutenção da sua identidade cultural é primordial para a continuidade da existência da nação, que sofre com processo de limpeza étnica e Apartheid como projeto de Estado para total eliminação de uma nação. Nesse projeto tem-se a usurpação dos aspectos culturais e das ligações com a terra ancestral, com o objetivo de recontar a História de forma a excluir a existência dos Palestinos e os elementos de sua cultura: a língua, os trajes, as relações sociais, a cultura alimentar, a religião, dentre diversos outros. Na diáspora, os Palestinos fortaleceram sua identidade perpetuando por gerações sua cultura através dos elementos que a representam - como a culinária. É por meio deste que Ana Carolina Fiuza se debruça e descobre as memórias afetivas, aromas, sabores e sons o bar, restaurante e centro cultural Al Janiah. Esse mergulho na cultura de um povo em diáspora - a mais longa da nossa história contemporânea -, aguça as memórias das famílias nordestinas que nos pariram, rodeadas por mulheres fortes, altiva e ativas, que migram em busca de segurança para si e sua família, fugindo das secas que assolam a região, miséria e a fome. A identidade do povo Nordestino cruza o povo Palestino, na resistência e preservação de uma cultura. O Nordeste não sofre um projeto de limpeza étnica, mas sofre um projeto político de lhe regar as dores e a exploração de seus corpos, de seus filhos que assim como os palestinos muitas vezes são impedidos de nascerem.




    Mergulhar nesses aromas, encantos e sabores que Ana nos proporciona em sua pesquisa nos traz um sentimento de pertencimento, de resistir às opressões, de reconhecer-se no outro para descobrir nossa própria existência. Ana exala leveza, que nos conduz nessa viagem nos deliciando de sabores e nos alimentos de resistência, assim como Darwish resistiu e nos ensinou a resistir política e poeticamente.




    [...]Temos o que a vocês aqui não agrada, então vão embora




    temos o que por dentro vocês não têm:




    uma pátria que jorra um povo que jorra uma pátria




    que combina com esquecer e lembrar.




    Vocês que passam com palavras efêmeras,




    é hora de irem embora




    de morarem onde quiserem, mas não entre nós




    é hora de irem embora




    de morrerem onde quiserem, mas não entre nós




    temos o que fazer na nossa terra




    aqui temos o passado




    temos a primeira voz de vida




    temos o presente, o presente e o que está por vir




    temos o mundo aqui e temos a outra vida




    saiam da nossa terra, do nosso deserto, do nosso mar




    saiam do nosso trigo, do nosso sal, da nossa ferida




    de tudo




    saiam das lembranças da nossa memória,




    vocês que passam com palavras efêmeras.[..]




    Mahmoud Darwish




    Karine Garcez - Cearense, Nordestina, Internacionalista, Fotógrafa Documental, em busca de eternizar o lapso de tempo, resistindo e existindo.


  




  

    INTRODUCÃO




    “De onde você é?”, sempre me perguntam, ao perceberem minhas variações de sotaque. Por bastante tempo, a resposta foi um longo texto, cheio de explicações, pois eu queria me fazer ser entendida. Sentia-me “estranha” quando diziam que minha família era de “ciganos”, pois não era exatamente isso. Somos feitos de outra substância, e temos nossas gramáticas e geografias familiares, como todo clã. Desde antes de meu nascimento, esse clã se deslocava abandonando a seca do nordeste – ou lidando com ela -, em busca de trabalho e de novos horizontes de vida. Aprendi a desenvolver com os espaços e com os outros uma relação diversa do comum, cujas linhas que delineiam os limites e as possibilidades são linhas de tempo subjetivo – ou, lacanianamente falando, o “tempo lógico”.




    Hoje sou capaz de dizer simplesmente: “gosto de ser mudanças”. Considero-me local da cidade de São Paulo, mas esta não é minha terra natal. Ser local de algum lugar marca uma posição subjetiva que se ocupa e, de maneira simples, hoje isso me basta. E muda, pois considero que ainda haverá cidades que desestabilizem esta definição localista que construí para explicar meu desenraizamento constante. Assim, pensar sobre fronteiras geográficas e culturais sempre foi para mim constante reflexão e busca pessoal em torno de minha própria identidade. Filha, neta e bisneta de nômades nordestinos, fui criada acostumada à ideia da adaptação e, dessa forma, fazer malas e deixar a terra nunca foi barreira aos meus deslocamentos constantes. A permanência como obrigatoriedade da manutenção de raízes, patrimônios materiais e/ou dos modos de vida e costumes nunca fizeram parte de minhas buscas; gosto do movimento, da sensação de simplesmente ir, de me reconhecer portadora e construtora de memórias e experiências - mais do que de objetos e as memórias que atribuímos a eles.




    A partir desse caldo artesanalmente cozido em minhas experiências dentro da psicanálise (como profissional do inconsciente, em eterno aprendizado e formação e, também, como analisante), passei a pensar nos meus deslocamentos como contiguidades, não como eternos recomeços advindos de inquietações com o mundo ou da falta de recursos psíquicos de adaptação - como parte do pensamento conservador (que estrutura mais do que deveria as relações) parece conceber. Ir embora não significa fugir e, sim, buscar outras lógicas de existência. Talvez eu encontre em mim uma necessidade de deslizar pelas dinâmicas sociais e culturais do mundo contemporâneo, nessa ebulição que nos faz constantemente repensar nossas crenças e questioná-las, abrindo espaço para algo novo e criativo, capaz de ser sustentado a partir do desejo – não das supostas garantias.




    Em poucos anos me deparando incansavelmente com essas reflexões, sobre o divã e na dimensão do cotidiano tão cru – antigamente chamaria de conflitos – dei-me conta de que o tempo pode ser um marcador de coisas outras. Eu migrava não pelas mesmas motivações de meus avós, tios e mãe, muito embora o traço familiar sempre se faça presente. Dei-me conta de que o tempo, uma questão para todo sujeito neurótico (do ponto de vista freudiano), era para mim também uma lente. Observar o mundo, suas transformações e estar em contato com pessoas, grupos de trabalho, modos de vida e culturas diferentes, era e é parte do que “estou”. Viver em grandes centros urbanos, explorar seus becos e suas avenidas e, ao mesmo tempo, poder passear por passados que também me são familiares (São Paulo é o Nordeste fora dele! E o Rio de Janeiro tem esquinas e marés que lembram demais minha infância em Guarapari, no Espírito Santo) é algo que parece integrar o que posso chamar de identidade singular. Escutar desconhecidos, suas histórias, queixas, ler trejeitos e seus pequenos delitos de linguagem que entregam muito mais do que o signo próprio da comunicação são movimentos naturais, que sempre fizeram parte de meu cotidiano em todas as cidades e tempos em que vivi.




    Certa feita, em meio ao caótico período olímpico na cidade do Rio de Janeiro (minha sétima morada), vi pela televisão um documentário que mostrava a complexa adaptação de refugiados de diversos países e, entre eles, os árabes palestinos. As cenas explicitavam a vida no interior de uma ocupação de moradia popular no bairro da Liberdade, em São Paulo, chamada Ocupação Leila Khaled1 (porém, se não me engano, o documentário não mencionou o nome da ocupação). Ali, uma forma de organização social se fazia paralela ao mundo corriqueiro: peruanos, bolivianos, palestinos, nordestinos, coreanos, enfim, toda sorte geográfica e suas rupturas se convergia naquele espaço. Certamente, uma imensa babel de negociações e disputas, que nos interessa conhecer logo de partida. Um lugar onde identidades estremecidas pelo refúgio, pelas dificuldades de ser imigrante em uma cidade tão caótica como é São Paulo, e todas as feridas desse processo. Lugar onde os costumes culturais mais vitais, como a religião e a língua, talvez mantivessem entre si alguma comunicação necessária à convivência e às regras da comuna vertical. Ou não! Os dias pareciam se passar em meio a luta pela sobrevivência, num cenário de invisibilidade absoluta ou, quando muito, de estigmatização e precariedade das condições de vida.




    Dei-me conta de já havia, anos antes, morado no edifício vizinho e isso foi surpreendente! Mas naquele tempo, meados de 2010, ainda não havíamos presenciado minimamente a tragédia migratória que se estende pelo mundo ainda hoje. As diásporas e êxodos pelo mundo e sua História nos eram conhecidas, mas tão veladas quanto nossa própria percepção da realidade. Eu jamais imaginaria que naquele local seria riscado o fósforo originário do fogo sob panelas carregadas de extensa e inquietante biografia. Artefatos que cozinhavam uma comida palestina repleta de significado linguístico, cujos discursos que representa amplificaram minha compreensão sobre o que é ir embora e sobre as impermanências desse nosso tempo. O documentário apresentou os moradores como “atores” de um território que se constituía como a resultante das disputas pelos espaços urbanos, advindas da total ausência de políticas públicas que dessem conta dessa crise humanitária. Meses antes de saber “do Leila”, em uma experiência em terras estrangeiras me deparei com situações emocionalmente devastadoras, quando fui abordada diversas vezes por imigrantes em condição de miséria absoluta e sem comunicação na língua local, a pedir desesperadamente por comida e dinheiro. Foi quando passei a assimilar outras dimensões da extrema vulnerabilidade social e psíquica na qual esses indivíduos se viram imersos. Entre desembarques e novas expulsões, essas pessoas transitavam pela desconstrução do sujeito desejante (que os territórios europeus pareciam evocar) e na aceitação do sujeito sobrevivente (o Brasil e suas fronteiras menos rígidas).




    Assistindo ao documentário sobre a vida “no Leila”, deixei-me ser envolvida por algo simbólico mostrado naquelas imagens, que provavelmente passaria sem ser percebido à maioria das pessoas: homens cozinhavam no interior dos apartamentos ocupados e vendiam a comida pela cidade de São Paulo, em busca pela sobrevivência, de bicicleta. Um dos apartamentos parecia ser o “QG” desse grupo, que se reunia ao redor da saj - uma grande panela de ferro com o fundo convexo, onde se faz o pão sírio e cuja imagem compõe a apresentação da página em uma rede social do “MOP@T”2, o Movimento Palestina para Tod@s.




    Atualmente, o MOP@T trabalha na coordenação da ocupação e promove conteúdo virtual e material pela causa palestina, além de promover diálogos com outros movimentos relacionados às causas sociais de diversas vertentes na cidade de São Paulo e algumas integrações com pessoas de países latino-americanos. Essas causas se mobilizam em torno de assuntos como moradia, falta de políticas públicas para as populações socialmente vulneráveis, empregabilidade de refugiados e defesa dos direitos humanos diante de atuações policiais e/ou do poder público em geral. Também o MOP@T, representado pela figura de Hasan, juntamente com o grupo, idealizou o Al Janiah, bar, restaurante e centro cultural onde a pesquisa de campo deste trabalho foi realizada.




    Cozinhando as ideias




    Passei alguns dias refletindo sobre a vida dentro do Leila Khaled e sobre o meu papel como cozinheira, profissão à qual apenas me autorizei cursando formalmente uma graduação em gastronomia, após cinco anos trabalhando como psicóloga e transmissora da psicanálise em São Paulo. Era uma psicóloga que devorava livros de psicanálise e me deitava no divã para entender o mais imponderável da existência: o tempo e a morte – questões que ainda me acompanham nos estudos alimentares. À época de trabalho mais intenso dentro da psicanálise – o que hoje eu chamaria de uma psicanálise às últimas consequências, visto a premente reflexão sobre aos sujeitos em seus momentos finais de vida e suas possibilidades últimas -, trabalhava no maior hospital da América Latina, o Hospital das Clínicas da faculdade de Medicina da USP. Atendia à beira da grande solidão maquinal e tecnológica das UTIs pacientes gravemente acidentados, acometidos por doenças raras e sem cura e sob cuidados paliativos, constantemente destrinchados por médicos do mundo todo. Ali também atendia pacientes vítimas da violência urbana dos nossos tempos e seus familiares. Invariavelmente, essas pessoas mergulhavam no medo da perda do ente querido, e não obstante, acabavam por estabelecer com a possibilidade da morte uma relação espectral muito difícil de ser tratada no tempo cronológico de um serviço de emergência. Minha rotina era lidar com o impossível, fosse ele inscrito na palavra não-toda, fosse ele na morte sobreposta sem qualquer negociação.




    A relação do sujeito neurótico com o tempo é um constructo caro à psicanálise. Após anos vendo pacientes que perambulavam entre vida e morte, na maioria das vezes levados pela segunda - não sem antes esmiuçar segredos, confissões e despedidas -, decidi empreender meu tempo de outras maneiras. Era urgente viver o futuro um pouco mais palpável. O contato massivo com o Real tão cru e indizível parecia insustentável para mim. Era preciso algo que me ligasse à vida como um modo de produção, não mais de dispersão. Ao mesmo tempo, desejava construir descaminhos e perdições, em vez dos trajetos que sempre me levariam à única certeza da vida: o seu próprio fim.




    Tempos mais tarde, sendo cozinheira dos restaurantes finos da cidade, o belo e o terrível disputavam lugar dentro mim. Vivia em constantes conflitos com o quanto a beleza dos pratos que aprendi a montar não mediava a comunicação com os que dela se alimentavam. Ao contrário, ela servia como uma espécie de encantamento para fisgá-los, capitalistas somos. O consumo puro e direto da experiência gastronômica levava ao seu rápido esgotamento e, com isso, ao meu próprio. Deparei-me com o uso do tempo cronológico, não mais o tempo lógico do inconsciente. Um tempo cru ou, no máximo, malcozido. Ali, totalmente soterrada pelas demandas capitais de lucratividade e tendo meus conflitos silenciados pela exigência externa e imperativa da excelência, me voltava nos momentos de pouco movimento a conhecer mais os colegas de brigada3. A escuta psicanalítica passou a ter o lugar de laço dentro das cozinhas onde trabalhei. Durante o “prep”, gíria que designa o pré-preparo do mise en place (os ingredientes dispostos, limpos, cortados e à mão para serem finalizados na hora do pedido), o silêncio da cozinha causado pela concentração e pelo jogo com o tempo tantas vezes é quebrado pela conversa aparentemente despropositada. Foi assim que se apresentaram para mim algumas histórias de cozinheiros provenientes de lugares geográficos, subjetivos e culturais muito diversos do meu, de muito dentro e de fora do Brasil. Os brasileiros com quem cozinhei eram ou pessoas de classes sociais mais abastadas, que como eu estavam em sua segunda atuação profissional em busca de grandes mudanças na poética da vida (um idílio), ou nordestinos acostumados a aprenderem empiricamente a lidar com a comida (a urgência da sobrevivência). Os cozinheiros que compunham esse segundo grupo não nutriam exacerbada paixão pela gastronomia. A praticavam como oportunidade de trabalho, empenhando domínio mecânico de verdadeiros operários a serviço de satisfazerem o suposto desejo do Outro, (i) materializado tantas vezes em demandas midiáticas, que parecem gerar expectativas para-além da satisfação palatável do corpo. Observá-los em seus ofícios me trouxe imenso senso de disciplina no trabalho, e ouvidos e olhares mais atentos aos caldos sobre os fogões, sem delírios. Aprendi que o gosto era, também, questão de aprendizado tardio, ao contrário do que podemos pensar quando evocamos o termo tão violentado pela gastronomia: memória. Muitos desses cozinheiros mais experientes com quem trabalhei passavam anos repetindo as mesmas funções de forma meditativa, já sem assunto, enfastiados de participarem da mesma performance mainstream que ainda tanto me empolgava. Invariavelmente eu me sentia deslocada no tempo daquele roteiro monótono. Apenas o fervor no auge do serviço, nos fins de semana, e a correria orquestrada milimetricamente por nós na cozinha nos momentos de muito movimento no restaurante, alinhavam a brigada em torno da velha questão neurótica: o tempo. Eu era capaz de montar um prato em menos de 2 minutos, e isso me trazia a sensação de um voo rasante e emocionante por cima do mundo. Dispor um prato a partir da composição de elementos culturais de determinada sociedade e tradição parecia um movimento interessante, único e original. Porém, a repetição foi me mostrando o quanto isso pode ser reducionista. Ao menos para mim, que buscava entender o mundo por meio da comida como um discurso e seus dinamismos.




    Dores na coluna, abuso de medicamentos para dor e de outras substâncias, contínuas idas ao médico, desequilíbrio emocional, choro, cansaço extremo passaram a fazer parte de minha rotina como cozinheira. Tantos sintomas gritavam as secretas violências contidas nas cozinhas de restaurantes elitistas por onde passei. Machismo, assédio moral de patrões vis, afastamento completo da vida “comum” e alta competitividade são apenas algumas das variáveis impregnadas como modos de trabalho comuns em algumas cozinhas profissionais. São processos que naturalizam a condição semiescrava na qual muitos cozinheiros trabalham, seja como mero sustento material, seja como possibilidade de ascensão profissional à função de chef. As cozinhas são e sempre foram locais de onde saem deliciosas formas de assimilar o mundo, a vida, a história, nosso lugar social, nossas identificações mais profundas. Ao mesmo tempo são lugares obtusos, à parte do restante “da casa” e onde, portanto, nem todos estão interessados a entrar e conhecer. Nas cozinhas os códigos de conduta são paralelos e personalizados, mas tendo em comum a verticalidade e a não inclusão nas relações de trabalho.




    Era preciso paixão; mas também eu percebia nos colegas a alienação como forma de resistir a tantas dificuldades que essa profissão impõe. Novamente, o não-dito pairava no ar e eu o capturava feito tivesse antenas. Incomodava-me com isso. Ressignificar o termo “resistência” era urgente, assim como, novamente, dar um novo lugar ao tempo nesse projeto de vida. Por dentro das cozinhas, ambientes de extremo isolamento do mundo, cujos códigos de comportamento são específicos, por vezes opressores e brutais, eu pensava: qual o sentido em estar na cozinha, se a beleza produzida por minhas mãos era tão efêmera? O belo escancarava a fugacidade de uma inevitável relação de consumo entre o cliente e o restaurante, sempre figurando as capas de revistas e as anotações dos críticos. Hoje, olho para essa época e ainda não sou capaz de responder como é possível que um cozinheiro trabalhe sem estar apaixonado (cego) pelo ofício, tamanha a dureza da profissão. Cozinhei para personalidades como Roger Waters, Sarah Jessica Parker e Dilma Rousseff, que visitaram esses restaurantes chiques de São Paulo, mas isso ainda me parece pouco prestigioso para ser tomado como reconhecimento profissional. Eles nunca souberam de mim, nem de meus colegas. Simplesmente consumiram nossa expressão não-verbal, como qualquer cliente. Mas admito a graça e a ironia desses episódios ainda hoje, nas rodas de conversa.




    O último restaurante onde trabalhei em São Paulo foi uma experiência sui generis. Jamais acreditei em acasos; a chancela freudiana acerca da inexistência deles e a de minha mãe, mulher que me ensinou a identificar a dinâmica quântica das engrenagens da vida já me advertiam para “a causa”, não para o acaso. Hoje, estudando a questão do genocídio do povo palestino, relembro com certo sarcasmo o fato de que este último local de trabalho era voltado ao público judeu residente no bairro de Higienópolis, em São Paulo. Ali naquela cozinha vaporosa e desconfortável, tantas vezes tive a presença de clientes rabinos ditando o modo de trabalho da brigada que eu ajudava a chefiar, modificando nossos modos de fazer tão arduamente construídos. Trabalhávamos em incontáveis testes, cálculos e pesquisas empíricas sobre as interações químicas dos ingredientes, suas origens e as histórias das receitas que desenvolvíamos. Repentinamente surgia a figura do judeu altivo, falando com sotaques que eu mal compreendia, e tudo se transformava em poucos minutos. Era difícil assimilar as particularidades da cozinha kosher4, cheia de códigos religiosos e regras sanitárias que mesmo para nós, profissionais já acostumados ao massacre vigilante dos sanitaristas públicos, assustavam. Hoje sou capaz de rir desses episódios de cozinha e do aparentemente desconexo trajeto que tracei entre a psicanálise e a comida. Usando as lentes antropológicas enquanto escrevo este trabalho posso me livrar do peso de ser coerente apenas sobre as linhas retas. Afinal, o tempo, a palavra, as identidades e a comida estão presentes em rigorosamente todas as dimensões da vida, tudo é uma grande teia que, ora se rompe frágil, ora é reconstruída sobre forças que não imaginávamos – como podemos vivenciar na própria experiência em campo. Isso é da dinâmica da cultura, que mantém vivas as sociedades, que as transformam sem necessariamente pensarmos numa linha evolutiva e reta para que as consideremos relevantes. Há um mistério encantador nisso tudo: a forma caótica da humanidade existir e a possibilidade de abordarmos determinados grupos sociais por meio, justamente, do que aparenta ser desordenado quando, na verdade, é mais organizado e complexo do que somos capazes de ver quando somos meros espectadores. É disso, também, que se trata deste trabalho: deixar de ser espectadora e passear por dentro. Vamos ao caos.




    Da televisão para a vida real




    Após algum tempo trabalhando como cozinheira autônoma em São Paulo, mudei-me para o Rio de Janeiro, onde não fui capaz de dar continuidade a este modo de isolamento sine qua non de cozinha, pois, como supracitei, eu desejava ressignificar meus lugares subjetivos como cozinheira que gosta de articular as dinâmicas sociais e culturais e no que nos tornamos dentro de tais circunscrições. Foi quando, já nas vias do mestrado, capturei pela TV a cena dos refugiados palestinos ao redor da saj5 na Ocupação Leila Khaled – como relatei anteriormente. Saber da existência do grupo e da saga de seus integrantes pela sobrevivência despertou em mim o sentido maior de cozinhar: destrinchar a dimensão microcósmica das recentes migrações árabe-palestinas e identificar os acionamentos políticos através da comida, inerentes ao contexto de minha pesquisa. Relatarei o que foi possível coletar, experienciar e analisar, ao longo deste cozimento sobre o campo afetivo-político-culinário e os matizes étnico-urbanos que se foram dispondo e se intensificando a minha frente, como mosaicos de uma mesquita: ora observando, hipnotizada, ora interagindo, anotando, gravando, filmando. Cada ingrediente colocado neste preparo permitiu e ampliou minha concepção sobre o refúgio como um processo subjetivo, e que não se encontra inscrito tão-somente na via do sofrimento e das perdas e enlutamentos. Afinal, para este grupo, resistência é a forma de existir.
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    Ilustração 1 - Palestinos ao redor da saj na Ocupação Leila Khaled. Fonte: Samara Takashiro em https://www.facebook.com/TerraLivreCampoCidade/photos/874306262653466




    Trajetórias




    Num primeiro momento, apenas me deixei ser tomada pela narrativa linear sobre a vida desse grupo de refugiados, contada cuidadosamente no documentário. Porém, advertida pela psicanálise e pela contradição inerente ao inconsciente de qualquer humano – tenha ele nascido em uma família oriental ou ocidental – decidi que faria um reconhecimento de campo, in loco, a fim de acessar o que não estava dito ou, seja, construir uma etnografia possível. Já era de meu conhecimento o pouco tempo de que uma pesquisa de mestrado dispõe para pesquisas de campo aprofundadas em níveis ideais, mas, ainda assim, me propus a abordar o grupo por acreditar na importância desta investigação para compreendermos nosso tempo-espaço pela via dos êxodos marcados pelas guerras e as memórias que permanecem como formas de “ressurgimento” subjetivo. Alguns telefonemas e mensagens de celular depois, me dirigi a São Paulo, pois alguns amigos meus já conheciam a jovem história do grupo. Aquele cenário era a junção de tantos interesses meus, condensados num só lugar. A cozinha e a comida, a migração, a desconstrução do imaginário sobre o mundo árabe e sobre ser cozinheiro em condições tão adversas. Ademais, São Paulo já era um território conhecido, o que me pouparia de maiores problemas como hospedagem, deslocamentos etc.




    A pesquisa de campo foi realizada em quatro etapas. A primeira, o reconhecimento de campo e das possibilidades para a pesquisa ser desenvolvida, se deu em dezembro de 2016, e durou alguns dias. Em seguida, fiz mais três incursões: em março, em julho e em setembro de 2017. As etapas tiveram períodos diferentes de permanência no campo, a saber: a primeira visita ao campo foi de três dias, quando investiguei as reais possibilidades de aproximação e estabeleci certo contato com o primeiro informante, Hasan. A segunda etapa durou sete dias, a terceira e mais consistente durou quarenta dias e a quarta três dias – um rescaldo para captura de imagens e para tirar algumas dúvidas mais teóricas com um dos meus informantes, Bilal. Realizei algumas entrevistas formais, mas verdadeiramente as considero superficiais diante do que pude observar e experienciar no convívio cotidiano com o grupo e, mais especificamente, com alguns personagens que se fizeram mais presentes de maneira voluntária. As observações participantes me ofereceram material que considero de maior consistência. A resistência dos participantes da pesquisa em oferecerem entrevistas formais pode ser explicada devido à dificuldade de comunicação em português, mas também por uma questão subjetiva aparente: ser entrevistado os deixava desconfortáveis por serem individualmente o foco das perguntas. A parte mais densa da pesquisa de campo foi realizada, coincidentemente, em um período em que os palestinos costumavam ser bastante assediados por profissionais críticos gastronômicos, pesquisadores independentes e acadêmicos, jornalistas e toda a sorte (ou azar) de gente interessada em conhecer e explorar as narrativas sobre o refúgio por meio do Al Janiah e da Ocupação Leila Khaled (bem menos acessível ao público). Portanto, em muitas vezes eu apenas anotei as respostas e não gravei. Graças ao treino da escuta analítica dos atendimentos que realizei quando era psicóloga, pude contar com a memória e com a tranquilidade do banheiro do Al Janiah ou da calçada para transcrever os fatos e os ditos apoiando minha caderneta de anotações sobre o capô dos carros estacionados ou nas paredes trêmulas pelo barulho no interior do recinto. Ainda de madrugada, ou ao nascer do sol, eu já estava no lugar onde me hospedei e, ali, organizei em arquivos no computador os relatos e todas as anotações que compuseram meu diário de campo. Especialmente os quarenta dias em que convivi com o grupo forma bastante intensos, pois eu costumava ir para casa apenas para dormir, estando novamente no local poucas horas após ter fechado o bar.




    Com o passar do tempo e de minha convivência com o grupo, naturalmente as observações participantes foram ficando mais interessantes e menos tensas, pois minha presença parecia naturalizada, não importando mais, para o grupo, o fato de eu ser pesquisadora. Chegava rotineiramente com o frio invernal ao bar, e os palestinos e não palestinos me tratavam com uma amizade que cresceu à beira do balcão antes do movimento pesado começar, ou ao fechar, quando nalgumas vezes me vi movimentando cadeiras, limpando mesas com as garçonetes ou recolhendo os copos. Não era raro eu ser repreendida por Bilal, um dos personagens desta saga, que dizia “você não veio aqui pra isso”. E, às três horas da manhã, eu explicava a ele um pouco do que me era possível acerca da observação participante, mas sem esperança alguma que ele compreendesse, dado o cansaço geral do trabalho. Ademais, limpar mesas era uma forma de permanecer mais tempo no local, quando tantas vezes observei fatos que foram relevantes para a ideia geral da pesquisa. Também nesses momentos eu percebia que a amizade com todos crescia, pois parecíamos compartilhar aqueles fins de noite como fins de batalhas. Cada vez mais eu vi o Al Janiah fincando suas bandeiras de luta naquele solo de concreto duro e conquistando subjetivamente o território físico que já era seu. A “Vila Nova Palestina” (como escrito em um dos muros internos do bar) fazia o caminho oposto ao da Palestina: enquanto o Al Janiah estava construindo a história de sua ocupação naquele território urbanoide e enviesado pela cidade ao redor, a Palestina já está pronta subjetivamente para retomar o território físico que precisa, ainda, ser retomado. O Al Janiah era uma Palestina imaginada, um país possível – porém não sem as consequências disto.




    Atualmente, eu e alguns dos participantes mantemos laços de afeto, construídos durante minhas incursões ao campo e isso muito me alegra, pois creio ter incorporado ao meu modo de vida muito do que aprendi com essas pessoas sobre as diversas possibilidades de uma experiência transversal e, de certo modo, socialmente criativa.




    O presente trabalho é uma pesquisa de cunho etnográfico, que expõe o microcosmo de um problema social contemporâneo: o drama migratório. Inspirado, em certa medida, pelo interacionismo simbólico proposto pela Escola de Chicago, creio que o mesmo esteja alinhado e possa contribuir com as pesquisas de antropólogos, psicólogos sociais, historiadores, educadores e investigadores de outros campos que estejam interessados pelas investigações acerca das culturas urbanas e os grupos marginalizados, como formas de debater sobre problemas sociais contemporâneos. Trata-se de uma pesquisa que atravessa diversos campos do conhecimento e, por isso, conta com o conceito e promove reflexões acerca da etnicidade, proposta por Fredrik Barth e outros pesquisadores que derivam desta articulação teórica. Pode colaborar e suscitar indagações sobre como incorporar os imigrantes atuais a sociedades como a brasileira, cujo mundo do trabalho e os dispositivos de serviços públicos se encontram altamente precarizados, além de contribuir ao debate sobre as identidades e suas interlocuções, formas de convivência e intersecções produtivas, os trânsitos pelo mundo e os processos de desenraizamentos forçados, racismo, estigmas sociais e xenofobia. Finalmente, estão presentes reflexões sobre a cultura árabe-palestina e o lugar da comida como elemento diacrítico, acionado estrategicamente diante dos estremecimentos causados pelas crises de identidade inerentes aos processos migratórios. O leitor encontrará, ainda, particularidades do universo culinário palestino, intensamente associado às resistências políticas e ao fortalecimento da identidade deste povo diaspórico. Verá, também, a cidade de São Paulo como o território de absorção e embates, onde esta influência gastronômica se torna presente e se renova no tempo, pelas ruas.




    




    

      

        1 Maiores informações sobre Leila Khaled em: https://www.paljourneys.org/en/biography/9857/leila-khaled


      




      

        2 Maiores informações em: https://www.facebook.com/refugiadosnaocupa/


      




      

        3 O termo refere-se ao corpo de funcionários de uma cozinha profissional. Obedece a um modelo clássico de hierarquias baseado no proposto por Georges Auguste Escoffier, restauranteur e chef de cozinha francês. Este modelo pode variar dependendo do espaço e tipo de serviço oferecido pelo restaurante. Cada funcionário é responsável por uma “praça” dentro da cozinha; cada “praça” constitui um tipo de preparação ou parte do serviço.


      




      

        4 Termo do idioma iídiche, que designa as regras, formas de preparo e de consumo da alimentação judaica.


      




      

        5 Panela de ferro convexa, onde são feitos os pães árabes ou sírios. Os pães levam o mesmo nome da panela


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou e
eletrdnico, fotocopia, gravagéo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora

n /editoradialetica

Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda. .
@editoradialetica

Copyright © 2021 by Ana Carolina Fiuza.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores-chefes Preparagao de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Suzana Itano
Designer Responsavel Revisdo
Daniela Malacco Responsabilidade do autor
Produtora Editorial Assistentes Editoriais
Yasmim Amador Jean Farias
Controle de Qualidade Leticia Machado
Marina Itano Ludmila Vieira
Capa Estagiarias
Thémaz Souza Georgia Oliveira

. = Larissa Teixeira
Diagramagao Lais Silva Cordeiro

Camila Somera

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

F565a Fiuza, Ana Carolina.

Al Janiah: lugar de politica é na cozinha : etnografia sobre migragdes
forgadas e refligio na cidade de Sao Paulo / Ana Carolina Fiuza; prefacio
Karine Garcéz. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2021.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-1574-7

1. Migragdes Forcadas. 2. Refligio. 3. Cultura. 1. Titulo.

CDD 325
CDU 314.7

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ANA CAROLINA FiUZA

AL JANIAH

LUGAR DE POLITiCA E NA COZiNHA

~ -

-2

ETNOGRAFiA SOBRE MiGRACOES FORGADAS
E REFUGiO NA CIDADE DE SA0 PAULO

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ANA CAROLINA FiUZA

AL JANIAHR

ETNOGRAFiA SOBRE MiGRA(OE} FORCADAS
E REFUGIO NA CiDADE DE SAO PAULO





OEBPS/Images/Image43166.jpg





